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Alunos vencem na Justiça
e são ameaçados nas escolas
Em duas decisões na Justiça, em São Paulo e em Santo André, os alunos vencem o governo do 
Estado e não terão de desocupar as escolas. A luta contra o fechamento das unidades escolares, 
no entanto, enfrenta ameaças na madrugada, além da falta de luz elétrica e água.  PÁG. 3

Estudantes que ocupam a Galeão Carvalhal, em Santo André, ocupam o prédio, que está sem luz elétrica e água potável; durante a madrugada, desconhecidos fizeram ameaças com um veículo

política

sem dinheiro, 
estado trava 
metrô no abcd PÁG. 7
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R e g i o n a l ,  d e  v e r d a d e

netuno entrega 
novo projeto de 
reforma PÁG. 15

esportes esportes

várzea insere 
haitianos na 
sociedade PÁG. 14

cidades

Bairro de Santo 
André segue 
sem água PÁG. 5

A arte de contar histórias é 
tema de mostra na Pinacoteca 
de São Caetano.  PÁG. 13



2  ABCDMAIOR  | 24 e 25 de novembro de 2015

EDITORIAL

As seguidas 
derrotas de 
Alckmin

Ninguém que acompanha a política no Estado 
de São Paulo poderia imaginar que o governador Ge-
raldo Alckmin colecionasse tantas derrotas ao tentar 
fazer, de cima para baixo, uma reformulação no en-
sino público. É o que aconteceu nesta segunda-feira 
(23/11), quando a Justiça derrotou o governador e 
manteve os estudantes nas escolas ocupadas, tanto 
em São Paulo como em Santo André, em duas de-
cisões que impediram que a PM retirassem os estu-
dantes, pais de alunos e professores que ocupam as 
unidades escolares.

Outra derrota acachapante de Alckmin é o rápi-
do crescimento do número de escolas ocupadas em 
todo o Estado. Quando terminou a primeira semana 
de ocupações, eram menos de 10 unidades. Agora, 
na manhã de segunda-feira, no início da terceira se-
mana, eram 114. O número deve chegar próximo a 
120 unidades escolares tomadas na manhã desta 
terça-feira (24/11) porque novas ocupações esta-
vam programadas.

O movimento dos estudantes e de seus pais 
que ocupam as escolas é diferente da greve que os 
professores fizeram no primeiro semestre. Foram três 
meses de paralisação e Alckmin não negociou com 
os grevistas, que tiveram de voltar ao trabalho diante 
de um governo truculento e que se negou ao diálo-
go. Agora, bem que o governador tentou não dialogar 
com a comunidade escolar. O projeto que prevê o 
fechamento de 93 escolas e o fechamento de cen-
tenas de cursos noturnos pelo Estado afora não foi 
discutido com alunos, pais e professores. Diante do 
crescimento das ocupações, Alckmin propôs dialo-
gar, mas nada ofereceu. Os estudantes lembram o 
que o governador fez com os professores em greve: 
pouco dialogou e nada ofereceu até quebrar a greve. 
Agora, os alunos e seus pais não saem das escolas 
e ocupam outras. Querem o fim da reforma de Alck-
min. Diante das seguidas derrotas, o governador terá 
de mudar de tática. A estratégia da truculência não 
funcionou. Se não quiser se desgastar, Alckmin terá 
de dialogar e ceder. De qualquer forma, já perdeu.

Av. João Firmino esquina com
a Álvaro Guimarães - SBC
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ABCD MAIOR

Ver lista completa no www.abcdmaior.com.br

As lições de Mariana

Acompanhamos no começo des-
te mês uma tragédia na cidade de 
Mariana, em Minas Gerais, quando 
duas barragens de rejeitos de uma 
mineradora se romperam. A torren-
te de lama resultante soterrou ca-
sas, rios e pessoas. Muito embora 
as causas do ocorrido ainda não 
sejam claras, se naturais ou provo-
cadas pela imprevidência humana, 
ou até pelos dois fatores, o sofri-
mento de nossos irmãos mineiros 
deve ser encarado como um alerta 
pelos gestores públicos.

Gritada de forma dramática, a 
mensagem enfatiza a necessida-
de de reforçar mecanismos que 
possam evitar acidentes como 
esses e, caso ocorram, mobilizar 
com eficiência forças de auxílio e 
resgate de forma a minorar a dor 
de famílias e a perda material e 
ambiental.

Esses são justamente os obje-
tivos da Operação Guarda-Chuva, 
implementada pela Prefeitura de 
São Bernardo desde 2010. Trata-
-se de conjunto de ações de pre-
venção a desastres relacionados 
às chuvas associado a procedi-
mentos que garantem rapidez e efi-
cácia nas ações emergenciais de 
resposta a eventuais acidentes.

chuvas mais fortes passamos a 
realizar ações como a operação 
“Informar pra Prevenir”, por meio 
da qual comunidades recebem 
materiais informativos sobre como 
proceder em situações de emer-
gência; e “Alerta Sai de Casa”, 
que disponibiliza rede de refúgios 
para receber famílias com casas 
em áreas de risco.

Como é essencial nesse tipo de 
operação, procuramos sempre en-
volver as comunidades onde atu-
amos, por exemplo, por meio dos 
NUPDECs (Núcleos de Proteção e 
Defesa Civil), constituídos por mo-
radores da própria região afetada, 
que são capacitados pela Defesa 
Civil para identificar situações pro-
blemáticas e ajudar a informar os 
outros moradores.

Esse conjunto de ações, que 
envolve, ainda, monitoramento 
da chuva por meio de 50 pluvi-
ômetros e cinco fluviômetros, é 
trabalho complexo e custoso. No 
entanto, atente para esse dado: 
desde 2010, nenhuma vida foi 
perdida na cidade em função das 
chuvas fortes. Isso não faz tudo 
valer a pena?

Embora suas ações sejam in-
tensificadas de 1º de dezembro 
a 15 de abril, período de chuvas 
intensas, as medidas ocorrem ao 
longo de todo o ano.

Para saber exatamente onde 
estavam as moradias em situ-
ação de risco, elaboramos, em 
2009/2010, o Plano Municipal de 
Redução de Riscos, que identificou 
203 setores, em 63 áreas, onde 
havia a possibilidade de ocorrer 
escorregamentos, inundações e 
alagamentos. Esse mapa, atuali-
zado todos os anos, em novembro 
de 2014 registrou que os setores 
de risco tinham sido reduzidos 
para 130, em 42 áreas.

Isso aconteceu em função do 
Programa Drenar, da Política de 
Habitação e de ações emergen-
ciais e de monitoramento, como a 
remoção de cerca de 2 mil famílias 
que residiam em situação de risco 
muito alto.

Dentro das ações contínuas, in-
vestimos pesado em obras para a 
eliminação de situações de risco, 
como o tratamento de encostas e 
estabilização de taludes. Desde 
2010, 61 obras foram contratadas 
e 19 estão em fase de contrata-
ção. Essas intervenções benefi-
ciam mais de 7.700 famílias.

Ao lado disso, nos meses de 

Tarcísio Secolli*

* Tarcisio Secoli, economista e 
secretário de Serviços Urbanos da 
Prefeitura de São Bernardo.
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Vitoriosos  na Justiça, 
alunos  sofrem  intimidações 

bastante pressionada. Ou cede 
e aceita a ideia dos estudantes 
de suspender o projeto por um 
ano para debate ou as escolas 
vão continuar ocupadas. O 
governo está numa saia justa 
grande”, salientou. 

De acordo com uma pro-
fessora da rede estadual que 
preferiu não se identificar, os  
docentes estão sendo ameaça-
dos. “Não somos contra a luta 
dos alunos, mas estamos sendo 
punidos pelo Estado, por isso a 
maioria está quieta”, destacou. 
Conforme funcionários da 
rede estadual, o Estado estaria 
ameaçando exonerar os direto-
res das escolas que forem ocu-
padas, o que explicaria porque 
muitas unidades  estão com as 
cozinhas trancadas, sem água e 
sem iluminação. “Não é para 
apoiarmos as ocupações em 
nenhum sentido”, destacou 
uma funcionária que não quis 
se identificar.

Reintegrações 
suspensas no ABCD

Após mais de quatro horas 
de reunião no Fórum de San-
to André, alunos da escola 
Valdomiro Silveira, de Santo 
André, conseguiram suspen-
der a reintegração de posse 
até a próxima segunda-feira 
(30/11). De acordo com Wen-
del Alves, presidente do UMES 
(União Municipal dos Estu-
dantes Secundaristas de San-
to André),  foi acordada uma 
reunião para a próxima sexta-
-feira (27/11) na diretoria de 
ensino para detalhar o plano 
de reorganização.“Entendemos 
como um primeiro passo, pois 
até agora ninguém teve acesso a 
esse plano”, afirmou. 

Na Escola Estadual de Dia-
dema, ocupada desde 9 de 
novembro, o pedido de rein-
tegração de posse continuava 
suspenso até o início da noite 
desta segunda. 

Em decisão unânime, o TJ-
-SP (Tribunal de Justiça de São 
Paulo) negou nesta segunda-
-feira (23/11) a liminar de au-
toria do governo estadual que 
pedia a reintegração de posse de 
duas escolas ocupadas por estu-
dantes na Capital. Para os três 
desembargadores que partici-
param do julgamento, as ocu-
pações não têm caráter “pos-
sessório”, mas são instrumento 
para reivindicar a abertura do 
diálogo com o Estado sobre a 
“reorganização” imposta a alu-
nos, pais e professores da rede 
que vem sendo intimidados em 
algumas ocupações no ABCD. 

Apesar de ser uma decisão 
exclusiva para escolas da Capi-
tal, o resultado do julgamento 
poderá refletir em outras ci-
dades que aderiram às ocupa-
ções. Na Região, o Estado já 
havia pedido a reintegração de 
posse de escolas de Diadema e 
Santo André. 

O advogado e coordenador 
estadual do Movimento Nacio-
nal de Direitos Humanos, Ariel 
de Castro Alves, acompanhou 
o julgamento desta segunda 
e explicou que a decisão pode 
abrir uma jurisprudência e in-
fluencia a decisão judicial de 
outras comarcas. “Como os de-
sembargadores acabaram não 
querendo assumir o risco de 
ter reintegrações com efetivo 
policial nas escolas também é 
difícil que outros juízes acabem 
assumindo esse risco nas suas 
cidades”, avaliou. 

Alves explica que os de-
sembargadores concordaram 
que a proposta de reorgani-
zação não foi discutida como 
deveria.“Foi uma vitória histó-
rica do movimento estudantil, 
até porque tem ganhado mui-
to apoio social e comunitário. 
O governo está numa situação 

Rosângela Dias
rosangela@abcdmaior.com.br

Reintegração de posse das escolas ocupadas por alunos foi negada por desembargadores do TJ-SP

cidades
 Passe escolar Santo André

 A partir de 1º de dezembro,  Santo André  inicia o recadastramento 
do passe escolar gratuito para o ano letivo de 2016. O cadastro será  
realizado através do site www.aesanet.com.br. 

andris bovo

Mesmo sob ameaça, sem água ou energia elétrica, alunos seguem acampados dentro da escola Galeão, em Santo André

Alunos de Sto. André temem retaliações
Das escolas do ABCD, as de 

Santo André parecem ser as que 
mais sofrem com as constantes 
ameaças e invasões. Professores 
apreensivos, alunos inconforma-
dos. Esse era o clima na Escola 
Estadual Senador João Galeão 
Carvalhal, na Vila Bastos, em 
Santo André, na manhã desta 
segunda-feira (23/11). De acor-
do com os alunos, na noite deste 
domingo (22/11) um carro des-
ceu na contramão para atingir o 
veículo de uma professora que 
aderiu à ocupação.

Sem água e luz, mesmo diante 

das ameaças, os jovens garantem 
que não sairão das dependên-
cias da escola, que é considera-
da uma das melhores estaduais 
de Santo André. “Faz dois anos 
que eu estou na lista de espera 
por uma vaga aqui. Agora que 
eu consegui, não tem mais o En-
sino Médio para o meu filho”, 
destacou Flávia Valladas, mãe do 
Guilherme de 13 anos.

Já na escola Professor Oscavo 
de Paula e Silva, no Bairro Ban-
gu, os alunos sofreram uma in-
vasão na última quarta (18/11). 
Um homem armado que se disse 

policial entrou à força no prédio, 
foi até a direção e depois foi em-
bora. Os jovens não sabem dizer 
o que ele queria ou se o mesmo 
realmente era policial, uma vez 
que estava com roupas comuns. 

“Temos câmeras nos portões 
da escola. Nossos advogados vão 
pegar essas imagens e registrar 
um B.O, pois isso é inadmissí-
vel”, destacou Matheus Pinho, 16 
anos, aluno na ocupação no Os-
cavo. Este foi o segundo ataque à 
escola desde o início da ocupação, 
no último dia 13. (Camila Meloni 
e Claudia Mayara)  
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O movimento de ocupação 
de escolas estaduais continua 
a todo vapor no ABCD. Até o 
início da noite desta segunda-
-feira (23/11), 15 prédios per-
maneciam tomados por alunos 
e pais contrários ao projeto de 
reorganização da rede imposto 
pelo governador Geraldo Al-
ckmin. O maior número de 
escolas ocupadas na Região fica 
em Santo André, que soma oito 
unidades participantes.

Além da escola José Carlos 
Antunes, na Vila Luzita, ocu-
pada na manhã desta segun-
da, integram o movimento 
as escolas Valdomiro Silveira 
(Jardim Silvana), Oscavo de 
Paula e Silva (Bangu), Antô-
nio Adib Chammas (Jardim 
Santa Cristina), Américo Bra-
siliense (Centro), José Augus-
to de Azevedo Antunes (Casa 
Branca), Senador João Galeão 
Carvalhal (Vila Bastos) e 16 de 
julho (Centreville).

“Não queremos alterações. 
Essa escola existe há mais de 50 
anos. O governo não está pre-
ocupado com os professores e  
alunos que terão que ir estudar 

longe de casa”, explicou Vini-
cius Nogueira, aluno da  escola 
José Carlos Antunes.

A E.E. Diadema, primeira 
unidade estadual a ser ocupa-
da por estudantes, foi tomada 
por estudantes no último dia 9 
de novembro e entra na tercei-
ra semana de ocupação nesta 

segunda. Outros dois prédios 
integram o movimento na ci-
dade, Homero Silva e Délcio 
de Souza Cunha, ambas no 
Bairro Canhema.

Completam a lista do ABCD 
duas escolas em Mauá (Maria 
Elena Colônia, no Parque das 
Américas e Maria Aparecida 

Damo, Jardim Guapituba), 
uma em São Bernardo (Tito 
Lima, no Estoril) e a Santinho 
Carnavale, na Vila Mara, em 
Ribeirão Pires. A Apeoesp, sin-
dicato que representa os profes-
sores da rede estadual, estima 
que 114 escolas estão ocupadas 
em todo o Estado.

O projeto de reestruturação 
anunciado em setembro pelo go-
verno estadual pretende dividir a 
escola em ciclos escolares e resul-
tará no fechamento de 93 pré-
dios, incluindo seis na Região.

SARESP 
Indignados com o sistema, os 

alunos garantem que caso não 
haja acordo, o Saresp, (Sistema 
de Avaliação de Rendimen-
to Escolar de São Paulo) que 
acontece nos dia 24 e 25 de 
novembro, será boicotado. “Es-
tamos esperando o governo se 
pronunciar. Se não chegarmos 
a um acordo, não tem Saresp”, 
explicou o aluno da escola Se-
nador João Galeão Carvalhal, 
Leonardo Moreira.

Em nota, a Secretaria da Edu-
cação do Estado anunciou que 
decidiu cancelar a aplicação 
das provas do Saresp nas esco-
las ocupadas por manifestantes. 
Mas manteve a aplicação da 
prova nas demais unidades do 
Estado. Participam da avalia-
ção estudantes da 3º, 5º, 7º e 
9º anos do Fundamental e da 
3ª série do Médio. A previsão 
da Pasta é que 1,2 milhão de 
alunos sejam avaliados este ano.
(Colaborou Camila Meloni) 

Região tem 15 escolas ocupadas
contra a ‘reorganização escolar’
Rosângela Dias
rosangela@abcdmaior.com.br

São oito unidades em Santo André, três em Diadema, duas em Mauá, uma em São Bernardo e outra em Ribeirão Pires
andris bovo

Com oito unidades, Santo André é o município do ABCD com a maior quantidade de escolas estaduais ocupadas 

Braskem retomou atividades no ABCD nesta segunda 
 Após 40 dias da explosão que  feriu  cinco  funcionários  e destruiu parcialmente  

a linha de produção da empresa, a Braskem retomou nesta segunda-feira 
(23/11) as atividades na unidade que fica na divisa de Santo André com Mauá. 

cidades

(11) 4316 0316 / 4316 0320
contato@ceepo.com.br
www.ceepo.com.br

Localização

R. Antônio Cardoso Franco, 27 
Casa Branca  - Santo André - SP 
CEP: 09015-530

Contato

IMPLANTE DENTÁRIO

REALIZE SEU SONHO; AUMENTE SUA AUTO-ESTIMA; TRANSFORME SEU SORRISO.

SEGURANÇA, CONFORTO E QUALIDADE NA MASTIGAÇÃO.

O sorriso que você merece com a qualidade que você precisa ! * TRATAMENTOS SOB SUPERVISÃO DOS PROFESSORES

AGENDE SUA AVALIAÇÃO !

Estamos Cadastrando Pacientes para Implantes Dentários 
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Bairro de Santo André está 
há uma semana sem água 

O Parque Novo Oratório, 
em Santo André, continua sem 
água. Na sexta-feira (20/11), 
o abastecimento foi retomado 
por algumas horas, mas logo foi 
suspenso e até esta segunda-feira 
(23/11) as torneiras continuam 
secas. O problema tem mudado 
a rotina dos moradores desde o 
último dia 9. 

De acordo com o Semasa, 
(Serviço de Saneamento Am-
biental de Santo André), a cidade 
está com os níveis de seus reser-
vatórios de água comprometidos 
em virtude do aumento da tem-
peratura e do consumo. “Nós 
sabemos da escassez de água, e 
estamos fazendo de tudo para 
economizar. Hoje mesmo a água 
da chuva foi estocada”, destacou 
a estudante e moradora do bairro 

Ana Paula Pagame.
Conforme o aplicativo Tá Fal-

tando Água, criado pelo movi-
mento Aliança pela Água, San-
to André é a terceira cidade da 
Grande São Paulo onde os mora-
dores mais reclamam de falta de 
água (349 registros).  O municí-
pio fica atrás somente da Capital, 
com 5.987 queixas, e Guarulhos, 
com 443

Para facilitar a comunicação, 
os moradores criaram um gru-
po por rede sociale estão se po-
liciando diariamente. Para eles, 
uma fiscalização no bairro faria 
toda diferença. “Eu já liguei no 
Semasa pedindo fiscal, porque 
infelizmente o povo não se cons-
cientiza e continua lavando cal-
çadas, carros. Mas, a atendente 
informou que não está na lei, te-
remos que nos contentar com a 
consciência de cada um”, contou 
Ana Paula. 

Camila Meloni
pauta@abcdmaior.com.br

Cidade é a terceira na Grande São Paulo onde há mais falta de água, depois da Capital e Guarulhos

São Bernardo realiza mobilização contra a dengue
 Entre esta segunda (23/11) e sábado (28/11), São Bernardo 

realiza a Semana de Mobilização Contra a Dengue. O objetivo é 
eliminar os focos do mosquito antes da chegada do verão. 

Locais provas da Fuvest
O ABCD terá sete pontos de provas para a primeira fase 
da Fuvest, que será realizada neste domingo (29/11). Os 
candidatos podem consultar os locais no site www.fuvest.br. 

Prefeitura de São Bernardo negocia com movimento de moradia 
O MLB (Movimento de Luta 

nos Bairros, Vilas e Favelas) e a 
Prefeitura de São Bernardo vão 
discutir propostas na área de 
habitação. A ideia é que téc-
nicos forneçam assessoria para 
avaliar as Zeis (Zonas Especiais 
de Interesse Social) da cidade.

Os integrantes que serão rece-
bidos representam a ocupação 
Eliana Silva, realizada no Bairro 
Demarchi, no início do mês. 
As famílias entraram no terreno 
particular, que foi desocupado 
pela GCM (Guarda Civil Muni-
cipal) no mesmo dia. A primeira 
reunião estava marcada para esta 
segunda-feira (23/11), mas foi 
adiada, devido a problemas de 
agenda, e ainda não há nova data 
de encontro.

A política de habitação da 
cidade com relação às novas 
moradias determina que movi-
mentos sociais apresentem pro-

todas as entidades e faz os en-
caminhamentos a elas, sem ne-
nhuma diferença”, afirmou.

A discussão foi proposta pelo 
MLB e a primeira reunião foi fei-
ta no último dia 17, na Câmara 
dos Vereadores de São Bernardo. 
“Tínhamos solicitado informa-
ções sobre áreas de interesse so-
cial em abril e agora recebemos 
os dados que precisamos”, con-
tou Ivanildo Xavier, um dos co-
ordenadores do movimento.

O MLB garantiu que levará 
assessoria técnica própria para 
analisar alguns terrenos e re-
digir projetos. A expectativa é 
que o diálogo com a Prefeitura 
seja mantido para que as famí-
lias consigam as moradias.

GCM 
O movimento também so-

licitou uma reunião com a 
GCM da cidade para falar so-

postas de construção, elabora-
das por uma assessoria técnica, 
e que não haja mais ocupações. 
Conforme informou a secre-
tária da Pasta, Tássia Regino, 
oito propostas foram enviadas 
por entidades e metade está em 
analise pela CEF (Caixa Eco-

nômica Federal).
De acordo com a secretária, a 

iniciativa do projeto deve par-
tir dos movimentos, para que 
seja encaminhado ao governo 
federal por meio do programa 
Minha Casa Minha Vida – 
Entidades. “A Prefeitura apoia 

bre o episódio da reintegração. 
Na ocasião, a guarda  foi acusa-
da de usar força excessiva para 
realizar a desocupação do ter-
reno ao utilizar gás lacrimogê-
neo, balas de borracha e gás de 
pimenta contra as 150 famílias 
acampadas na área. 

Na época, o movimento expli-
cou que a decisão pela ocupação 
ocorreu após o MLB tentar por 
um ano dialogar, sem sucesso, 
com a Prefeitura sobre os pro-
blemas habitacionais. A Prefei-
tura  negou que houvesse falta 
de diálogo com o movimento e 
explicou que a desocupação foi 
necessária em defesa a política 
habitacional do município. 

Nesta terça (24/11), ficou 
acertado também que a Prefeitu-
ra  vai entregar às famílias todos 
os pertences apreendidos pela 
guarda no terreno ocupado. 

(Jessica Marques)

Edu Guimarães

MLB e Prefeitura buscam diálogo após ocupação no bairro Demarchi, no início do mês

andris bovo

Os moradores do Parque Oratório estão economizando para que abastecimento de água seja normalizado o quanto antes
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O Anjo Maldito do rock tem 
a vida contada em doumentário

É ABCD MAIOR- Por 
que resolveu pesquisar 
e documentar a vida do 
Serguei?
Marcio Baraldi - Porque eu 
sou fã dele. Admiro muito a 
espontaneidade e a longevi-
dade do cara num mercado 
dificílimo como o do rock no 
Brasil. Quantos artistas no 
Brasil conseguem chegar aos 
82 anos com a alegria e von-
tade de fazer e acontecer que 
ele tem? E ele conseguiu se 
manter na mídia e arregimen-
ta novas gerações de fãs todo 
ano, ainda que tenha gravado 
pouquíssimos discos. Serguei 
é um caso único no rock brasi-
leiro, ele foi muito subestima-
do a vida inteira, mas quando 
ele falecer  a ficha das pessoas 
vai cair e elas vão sacar o quan-
to ele foi importante pro rock 
e pra contracultura do Brasil.

Como foi sua aproximação 
com o músico? Quais foram 
suas impressões?
Em 2001 o Serguei participou 
do show do Silvynho Blau 
Blau , no Rock In Rio. Ele 
se fantasiou de Ursinho Blau 
Blau e fez um show hilário que 
deu muita repercussão na épo-
ca. Por causa disso eu fiz uma 
historia em quadrinhos com o 
Serguei pra revista Rock Bri-
gade, que ficou um sarro.
Eu fiz um poster grande com 
aquela historia e mandei pra 
casa do Serguei, em Saquare-
ma (RJ). Ele adorou, ficamos 

amigos e passamos a nos falar 
por telefone com certa fre-
quência. Até que no final de 
2013 eu resolvi fazer o docu-
mentário dele, pois ele já esta-
va bastante idoso e não podia 
esperar muito mais tempo. Foi 
só aí que nos conhecemos pes-
soalmente, a partir dali estrei-
tamos ainda mais amizade. Ele 
é uma pessoa 100% autêntica 
e espontânea. Muito inteli-
gente e culto, teve uma educa-
ção muito rígida que lhe deu 
valores morais muito fortes e 
sólidos. Apesar disso, sempre 
foi extremamente libertário e 
sempre aproveitou a vida ao 
máximo. É uma figura única 
na cultura brasileira, não tem 
ninguém como ele, ele nun-
ca usou máscaras, foi falso ou 
dissimulado com ninguém.

Além dos grandes feitos, 
como namorar Janis Joplin, 
ou beber com Jimi Hendrix, 
o que você pode capturar da 
personalidade ou história dele 
que ninguém vê? 
O Serguei teve um timbre de 
voz muito legal, rouco, com um 
vibrato muito legal.  Também 
teve um falsete muito bom. 
Lógico que hoje, aos 82 anos, 
a voz dele não é mais a mesma, 
mas ele foi um grande intér-
prete e um compositor bissex-
to, mas muito competente. A 
música To na Lona é a unica 
cancão própria que ele gravou. 
É um blues com uma letra ge-
nial, 100% autobiográfica. É 
um autorretrato que ele fez. O 
disco dele de 1991 (Coleção de 
Vícios) é seu melhor trabalho, o 
auge como intérprete, e a me-

lhor fase da voz dele, está ma-
dura, rouca, bem blues. Nesse 
disco está a balada Lindo Anjo, 
que o Ney Matogrosso escreveu 
e ofereceu para Serguei gravar, 
é uma das melhores interpre-
tações de Serguei. Se ele tivesse 
gravado apenas aquele disco já 
teria seu lugar reservado no rock 
nacional.

Como teve acesso às imagens 
dos shows?
Muita coisa o próprio Serguei 
me arrumou dos seus arqui-
vos pessoais, como uma hilá-
ria entrevista no Jô Soares em 
1991, uma participação his-
tórica no show do Sylvinho 
Blau Blau no Rock in Rio 
de 2001, além de shows clás-
sicos no Circo Voador, nos 
anos 1980. Esse material é 
raríssimo. O Luiz Calanca, da 
gravadora Baratos Afins, tam-
bém me arrumou muita coisa, 
como a discografia completa e 
um show completo de 2003. 
Muitos amigos roqueiros 
mandaram vídeos exclusivos 
e fotos, muita gente ajudou. 

Outras imagens nós pegamos 
do Youtube mesmo, que é 
uma invenção maravilhosa 
pra preservar e divulgar a obra 
de artistas do mundo inteiro.  

Quem deu depoimento para 
o documentário?
Membros das bandas Barão 
Vermelho, Kid Abelha, Made 
in Brazil, Ritchie, Dr. Silvana, 
Pandemonium, Paralamas do 
Sucesso, Herva Doce, Hanoi-
-Hanoi, e outras.

Quanto tempo trabalhou na 
produção desses DVDs?
Fiquei pouco mais de um ano 
até terminar tudo e prensar na 
gravadora. Eu sou de São Pau-
lo, então foram muitas viagens 
ao Rio de Janeiro e a Saquare-

ma para entrevistar um mon-
te de gente. Depois mais um 
tempo colhendo imagens para 
inserir no filme e costurar todo 
o material da forma mais lógica 
e racional possível. O Serguei já 
está bastante idoso, então tem 
muita coisa que ele não lem-
bra mais, ou confunde datas, 
etc. O ideal seria ter feito esse 
filme uns dez, vinte anos atrás, 
mas deu pra registrar a obra e 
a vida dele. O importante era 
isso, que sua vida e obra ficas-
sem devidamente registradas, 
porque o Brasil é um país sem 
memória e muito ingrato com 
seus artistas. A maioria morre 
e ninguém lembra mais. Pelo 
menos no fim da vida o Serguei 
está tendo o reconhecimento 
que sempre mereceu. 

divulgação

Marcio Baraldi reuniu depoimentos, imagens raras de shows e entrevistas exclusivas e discografia em dois DVDs

O premiado cartunista Marcio Baraldi, que publica suas charges 
no ABCD MAIOR, acaba de lançar o documentário Serguei – o anjo 
maldito do rock brasileiro. Dividido em dois DVDs, o material traz 
entrevistas, depoimentos e imagens inéditas de shows daquele que 
ficou consagrado como uma lenda do rock. Com 50 anos de carreira, 
Sergio Augusto Bustamante, o Serguei, é conhecido como “Divino do 
Rock” ou “Anjo Maldito”. Baraldi sempre foi fã do artista por conta 
de sua espontaneidade e longevidade no dificílimo mercado de rock 
no Brasil. Em entrevista ao ABCD MAIOR o cartunista conta como se 
deu a aproximação com Serguei e sobre a satisfação de promover o 
reconhecimento, ainda que tardio, à trajetória do Anjo Maldito. 

Redação
pauta@abcdmaior.com.br

entrevista

Serviço

     Serguei - O anjo maldito do rock brasileiro
O produto está à venda na  Baratos Afins: www.baratosafinsloja.com.br  
Preço sugerido: R$ 30. 

 A entrevista acima também está disponível no YouTube, como parte do 
programa ABCD MAIOR Entrevista. Acesse: https://youtu.be/UFjfCFLFjqU
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Estado trava desapropriações 
e obra do Metrô fica parada

ternacional. Os dois foram 
negados. 

O financiamento internacio-
nal foi negado pelo Ministé-
rio do Planejamento para não 
agravar a crise financeira do 
governo estadual. A dívida do 
estado de São Paulo chega a 
147% da receita. O teto legal 
é de até 200%. “É um emprés-
timo que não onera e estamos 
brigando ainda para fazer. Es-
pero que o governo federal olhe 
com bons olhos para o Metrô”, 
defendeu Pelossioni. 

O secretário nacional de 
Mobilidade Urbana, Dario 
Rais Lopes, lembrou que as 
desapropriações são de res-
ponsabilidade do governo es-
tadual e que não cabe ao go-
verno federal destinar recurso 
para a finalidade. Por outro 
lado, garantiu que os R$ 400 
milhões e o financiamento, 
a fundo perdido, de R$ 1,2 
bilhão, estão garantidos pela 
União.

O deputado estadual e mem-
bro da comissão de Transpor-
te Luiz Fernando (PT) avaliou 
que a audiência deixou claro 
que o Estado falhou na ques-
tão das desapropriações. “O 
Estado tem de fazer a desapro-
priação”, avaliou o deputado.

Durante a audiência pública 
desta segunda-feira (23/11) na 
Assembleia, o secretário nacional 
de Mobilidade Urbana, Dario 
Rais Lopes, expôs a preocupação 
quanto à escolha do modal. A li-
nha 18 do metrô será por meio 
de monotrilho, que tem vagões 
um pouco menores que os do 
atual Metrô. Na avaliação de Lo-

pes, é preciso ter cautela em vir-
tude de ser uma tecnologia nova. 

Desta forma, o secretário 
propôs consolidar as linhas 15 
e 17 do Metrô, que usaram o 
mesmo modal, para depois dis-
so consolidar a linha que ligará 
o ABCD à Capital. “Não estou 
dizendo que tem de mudar a 
tecnologia, mas o problema é 

a forma que se vai fazer. É im-
portante consolidar as outras 
linhas. Faz primeiro uma linha, 
vê ela funcionando e depois dá 
um passo a mais. Sugiro que os 
governo federal e estadual se 
debrucem para entregar as li-
nhas 15 e 17 até 2017”, avaliou 
o secretário nacional de Mobi-
lidade Urbana. 

A audiência pública rea-
lizada nesta segunda-feira 
(23/11), na Assembleia Legis-
lativa, constatou que a obra 
da linha 18- Bronze do metrô, 
que ligará o ABCD à Capital, 
está atrasada há pelo menos 
dois anos. O atraso acontece 
porque o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) não iniciou 
as desapropriações. Sem re-
curso, o governo estadual bus-
ca financiamentos de R$ 407 
milhões para as indenizações. 

Alckmin quer conseguir 
os empréstimos entre 2016 e 
2017. A partir daí, a obras da 
linha 18 vão durar três anos. 
A entrega da primeira fase se-
ria em 2020. A primeira fase 
terá 15,7 quilômetros, com 13 
estações, entre São Caetano, 
Santo André e São Bernardo, 
a partir da estação Tamandua-
teí da linha 2 – Verde.

O governo, representado 
na audiência pelo secretário 
de Transporte Metropolitano, 
Clodoaldo Pelossioni, reco-
nheceu a dificuldade financei-
ra. Alckmin buscou por dois 
caminhos: Caixa Econômica 
Federal e financiamento in-

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

Audiência Pública na Assembleia Legislativa, nesta segunda, constatou dificuldade do governo do Estado

política
ELEIÇÕES NO SINDSERV/SÃO BERNARDO

 A eleição para a nova diretoria do Sindserv (Sindicato dos Ser-
vidores Públicos) de São Bernardo será realizada entre quinta-
-feira (26/11) e sexta-feira (27/11).

Metrô por monotrilho é questionado

Guilherme Lara Campos/A2 Fotografia

Monotrilho da linha 15 Prata: linha 18 Bronze, que passa pelo ABCD, será semelhante, mas as obras estão paradas
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O prefeito de São Bernar-
do, Luiz Marinho (PT), vetou 
o projeto do vereador Rafael 
Demarchi (PSD), chamado de 
“Escola Sem Partido”, que na 
prática proíbe os educadores 
de debater determinados temas 
na sala de aula. Essa decisão era 
reivindicação de professores e 
alunos. Porém, o veto não é de-
finitivo e, na sessão desta quar-
ta-feira (02/12), vereadores 
deverão decidir se irão ou não 
acatar a orientação do governo 
municipal. 

O veto total foi protocolado 
na Câmara na semana passada. 
Na justificativa do prefeito, o 
projeto é considerado incons-
titucional e contrário ao inte-
resse público. Na avaliação de 
Marinho, a proposta desrespei-
ta a Lei Orgânica do Município 
e a Constituição Federal. 

Demarchi acredita que o 
projeto foi “mal interpretado” 
pelo prefeito e por educado-
res, entretanto, reafirma que a 
educação entre crianças e ado-
lescentes não deve ter na grade 
curricular a mesma pluralidade 
de ideias a exemplo das univer-

sidades. O vereador, que inte-
gra a bancada do prefeito na 
Câmara, nega que o veto atra-
palhe a parceria com Marinho. 

“O pessoal não entendeu o 
projeto. Eu defendo o plura-
lismo de ideias. É um direito 
meu legislar, em favor de quem 
me elegeu, e é um direito do 

Executivo vetar ou não. É um 
projeto importante, mas que 
não foi interpretado direito. 
Pedimos uma neutralidade dos 
professores na questão de ideo-
logia e política. A escola não é 
igual faculdade que o professor 
pode falar o que quer”, defen-
deu Demarchi. 

No início deste mês, profes-
sores e alunos foram à Câmara  
para pedir que o prefeito ve-
tasse a lei. Para eles, a proposta 
desrespeita a Constituição, que 
garante, entre outras coisas, o 
pluralismo de ideias e a liber-
dade de ensinar, aprender e di-
vulgar o pensamento. 

Marinho veta projeto que 
proíbe o debate nas aulas
Redação
pauta@abcdmaior.com.br

Câmara de São Bernardo decide se acata veto total ao projeto que limita o debate entre professor e aluno
amanda perobelli

O projeto que pretende disciplinar a atividade escolar foi considerado inconstitucional e contrário ao interesse público

RIBEIRÃO PIRES
 Os moradores de Ribeirão Pires em débito com a Prefeitura têm até 21 de dezembro 

para parcelar ou quitar a dívida com perdão de juros. Mais informações podem ser 
obtidas pelos telefones 4828-9807 ou 4828-9801.

política

Donisete vai mudar mais secretarias
Após fazer seis alterações no 

primeiro escalão neste mês, o 
prefeito de Mauá, Donisete 
Braga (PT), mudará nos próxi-
mos dias o comando da Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico. A Pasta, hoje gerida 
por Aldo Cursino (PT), aliado 
do grupo do ex-vice-prefeito 
Paulo Eugênio Pereira Junior 
(PT), deve ser entregue a um 
partido da base aliada, para fir-
mar apoio à reeleição do petista 
na eleição municipal de 2016.

Articuladores do governo en-
tendem que a ala ligada a Paulo 
Eugenio já está contemplada o 
suficiente com a Secretaria de 

Mobilidade Urbana, sob tute-
la de Azor Albuquerque, e da 
Sama (Saneamento Básico do 
Município de Mauá), do ve-
reador licenciado e recém-em-
possado superintendente Paulo 
Suares (PT). Por essa razão, a 
saída de Cursino é dada como 
certa entre os mais próximos ao 
prefeito.

Por ora, a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
pode ser ocupada pelo PSDC, 
do vereador Professor Betinho, 
ou PTB, que tem duas cadeiras 
no Parlamento com Eugênio 
Rufino e Ricardinho da Enfer-
magem. Ambas as legendas es-

tão na base aliada de Donisete, 
mas ainda não sacramentaram 
apoio à reeleição do petista.

Pelo PSDC, há alas que de-
fendem apoio às pré-candida-
turas dos deputados estaduais 
Vanessa Damo (PMDB) e Ati-
la Jacomussi (PCdoB) em de-
trimento a Donisete. Já o PTB 
tem discurso apaziguador com 
o governo petista, mas não 
esconde nas entrelinhas que 
quer o “protagonismo” na ges-
tão, seja tendo a indicação do 
candidato a vice-prefeito em 
2016 ou assumindo espaço no 
secretariado. 

(Bruno Coelho)

Educadores 
reclamam
falta de 
variedade

O Sindserv (Sindicato dos Ser-
vidores Públicos de Santo André) 
recebeu reclamações de educado-
res que trabalham em creches e 
escolas municipais sobre a pouca 
variedade no cardápio de meren-
da oferecido aos alunos. “Tem 
semana que o cardápio previa-
mente definido não é cumprido. 
Há semana que tem bisnaginha 
todos os dias. O problema é que 
as crianças não gostam de ficar 
comendo a mesma comida”, dis-
se o presidente do Sindserv, Car-
los Alberto Pavan.

 A Prefeitura informou que, 
diante da queda na arrecadação, 
há atrasos no pagamento a for-
necedores, mas nega queda na 
qualidade.

 “Não há prejuízo ao cardápio 
de creches e emeiefs (escolas). O 
Programa de Alimentação Es-
colar tem buscado suprir toda a 
exigência nutricional, conforme 
diretrizes do PNAE (Programa 
Nacional de Alimentação Es-
colar), mantendo-se refeições 
compostas por leite, panifica-
dos, carnes, legumes, verduras, 
cereais e leguminosas, atenden-
do às necessidades nutricionais 
das crianças durante o tempo de 
permanência na escola”, infor-
mou nota. 

 (Gislayne Jacinto)
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Terceirização 
menor enxuga
a folha em SCS

foi feita pelo TCE (Tribunal de 
Contas do Estado) e pelo Minis-
tério Público.

O Orçamento de 2016 a ser vo-
tado pelos vereadores nesta terça 
estima receita de R$ 1,27 bilhão, 
acréscimo de 4,6%, se comparado 
com o deste ano (R$ 1,17 bilhão). 
Ao considerar que a inflação dos 
últimos 12 meses girou em torno 
de 10%, a receita de São Caetano 
terá perdas inflacionárias.

O secretário municipal de 
Fazenda, Jorge Alano Silvei-
ra Garagorry, disse que a crise 
econômica nacional impôs re-
flexos nas contas públicas de 
2015 e a situação não deverá 
ser diferente em 2016. “As pro-
jeções são de dificuldades na ar-
recadação do ano que vem, por 
isso estamos trabalhando com 
uma previsão orçamentária pé 
no chão”, disse.

A secretaria que mais recebe-
rá verba é a de Educação, um 
total de R$ 311,7 milhões. A 

Saúde vem em segundo lugar 
com R$ R$ 284,2 milhões. A 
Câmara terá uma verba de R$ 
49,4 milhões para gastar, R$ 
3 milhões a mais que o Orça-
mento deste ano.

A Segurança também conti-
nua sendo uma das prioridades 
de Paulo Pinheiro que estimou 
uma receita de R$ 28,1 mi-
lhões, R$ R$ 3 milhões a mais 
do que foi neste ano.

queda
Algumas áreas terão queda de 

verba no ano que vem, como 
é o caso de Obras e Habitação 
que receberam R$ 14,5 milhões 
em 2015 terão apenas R$ 4,3 
milhões em 2016. A secretaria 
de Esporte que teve orçamento 
de R$ 45 milhões terá R$ 33,6 
milhões em 2016.  A diferença 
se dá ao fato de em 2015 o go-
verno federal ter destinado R$ 
6 milhões para a reforma do es-
tádio Anacleto Campanella.

O Orçamento de 2016 de 
São Caetano mostrará que a 
diminuição da terceirização 
a ser feita pelo prefeito Paulo 
Pinheiro (PMDB) represen-
tará economia para a cidade.  
O projeto, que será votado 
pela Câmara nesta terça-feira 
(24/11), apresenta dotações de 
R$ 34,7 milhões a menos para 
a Secretaria de Planejamento e 
Gestão, responsável pelos gas-
tos com pessoal.

Em 2015, a Pasta consumi-
rá R$ 131,5 milhões contra R$ 
96,79 milhões no ano que vem. 
Ocorre que o prefeito substituirá 
gradativamente os 3 mil traba-
lhadores terceirizados que con-
somem R$ 78 milhões por ano. 
A contratação de concursados, 
quando concluída, diminuirá as 
despesas para R$ 27 milhões por 
ano. A recomendação para a troca 

Diadema será o último mu-
nicípio do ABCD a regularizar 
o Plano Municipal de Educa-
ção, proposta que segue orien-
tação do Ministério da Educa-
ção e era para estar sancionada 
até 24 de junho deste ano. O 
governo do prefeito Lauro Mi-
chels (PV) prevê encaminhar 
as novas normas para o setor 
educacional somente a partir 
de fevereiro de 2016 ao Legis-
lativo, uma vez que a redação 
ainda será elaborada por uma 
empresa privada contratada em 
outubro.

Sem realizar audiências pú-
blicas para debater o projeto, 
o governo decidiu pela con-
tratação de uma terceirizada 
especializada na formulação do 
Plano Municipal de Educação. 
Dessa forma, a gestão munici-
pal contratou por meio de lici-
tação a Planus Brasil Consulto-
ria Ltda, em publicação de 30 
de outubro no Diário Oficial, 
sob valor de R$ 39,7 mil.

No ABCD, cinco cidades já 
aprovaram os planos munici-
pais, restando, além de Dia-
dema, São Bernardo para ter o 
aval da Câmara antes da sanção 
do Executivo. Entretanto, nes-
te município, o prefeito Luiz 
Marinho (PT) já protocolou o 
texto final no Legislativo após 
plenárias com a população e 
tem expectativa de ter a apro-
vação dos vereadores até o fim 
deste ano.

O secretário de Educação 

de Diadema, Marcos Michels 
(PV), deve se reunir nesta ter-
ça-feira (24/11) com a empre-
sa contratada para elaborar da 
matéria. “O projeto de lei deve 
(à Câmara) ir no começo feve-
reiro ou março”, frisa de forma 
sucinta o responsável pela Pas-
ta.

Tanto os planos estaduais 
e municipais de educação se-
guem as determinações do 
Plano Nacional de Educação, 
sancionado no ano passado 
pela presidente Dilma Rousseff 
(PT). As normas estabelecem 
20 metas que devem ser cum-
pridas até 2024, entre as quais, 
a universalização da educação 
infantil e fundamental, alfabe-
tização de todas as crianças até 
o terceiro ano do ensino funda-
mental e educação em tempo 
integral em, no mínimo, 50% 
das escolas públicas.

diversidade
Alvo de pressão de grupos ca-

tólicos e evangélicos, a palavra 
“diversidade” já chama atenção 
de setores religiosos em Diade-
ma, a exemplo do que ocorreu 
em outras cidades, situação evi-
denciada em faixas expostas em 
comércios e na Igreja da Matriz 
contrárias à igualdade de gênero 
e à orientação sexual nas escolas 
da rede municipal. Por ora, Mar-
cos Michels não garante a men-
ção na redação final do Plano 
Municipal de Educação. 

Redação
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Prefeitura economiza e ainda vai contratar servidores

PRESTAÇÃO DE CONTAS
 O vereador de Diadema, Lúcio Araújo (PV), faz a primeira prestação 

de contas do mandato nesta quarta-feira (25/11), às 18h30 na Câ-
mara de Vereadores.

SANEAMENTO
A Câmara de Santo André vota nesta terça (24/11) projeto que 
cria a Comissão de Regulação e Fiscalização de Saneamento 
Básico do Município. O órgão será vinculado ao Semasa.

 Luciano Vicioni/arquivo abcdmaior

Trabalhadores da empreiteira Traqnsbraçal, em São Caetano: contratação direta vai gerar economia para a Prefeitura

Diadema atrasa o Plano 
Municipal de Educação

(Bruno Coelho)

andris bovo

Michels apelou para serviços da iniciativa privada para elaborar o Plano de Educação
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Em tempos de crise econô-
mica, e como enfrentá-la, os 
grupos de economia solidária 
estarão reunidos para discutir 
o  fortalecimento dos seus em-
preendimentos no País. O 4º 
Congresso Nacional da Unisol 
Brasil acontece entre quarta e 
sexta-feira (25 a 27/11) no Ho-
tel Braston, em São Paulo. Um 
dos principais temas em debate 
será o processo de transforma-
ção das empresas falidas em au-
togestionárias.

A Unisol Brasil apoia 829 
cooperativas no País a ampliar 
os negócios, e convocou para o 
evento representantes de 12 seg-
mentos  com o objetivo de criar 
estratégias de comercialização, 
formação e fortalecimento do 
setor na economia brasileira.

“A economia solidária cresce 
em diversos países, principal-
mente em períodos de crises 
econômicas. Precisamos nos 
organizar para este novo ce-
nário no Brasil e aproveitar as 
oportunidades para expandir 
os grupos, projetos e vendas. 
Com este evento, tiramos as 
diretrizes que nortearão os pró-
ximos anos da entidade e das 
cooperativas participantes”, 
afirmou  Arildo Mota, presi-

dente da Unisol Brasil.
A entidade completou 12 

anos e começou apoiando 80 
empreendimentos. Uma série 
de medidas e leis criadas pelo 
governo federal fez com que as 
cooperativas ampliassem a atu-
ação e que mais pessoas pudes-
sem tirar seus sustento por meio 
delas. “A agricultura familiar e 
a reciclagem foram as que mais 
cresceram nesses anos devido a 
um conjunto de políticas públi-

cas e de programas federais que 
ajudaram a dar uma guinada na 
atividade dos grupos, como a 
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos e o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar, a qual 
prefeituras devem comprar par-
te da merenda escolar direta-
mente dos pequenos agriculto-
res”, afirmou Mota.

Autogestão
O congresso terá um olhar es-

pecial para o volume de fábricas 
fechando as portas por enfrenta-
rem dificuldades durante a crise, 
ao debater como fomentar e fa-
zer crescer empresas autogestio-
nárias. “Temos vários exemplos 
de sucesso de trabalhadores que 
assumiram as fábricas falidas 
em formato de cooperativa. O 
apoio nessa transição é impor-
tante. É melhor os funcionários 
se unirem e cuidar do negócio 
do que ficarem desempregados. 

Esta é uma boa alternativa e por 
isso uma mesa temática será vol-
tada a propostas de estratégias 
para este segmento da economia 
solidária”, afirmou o presidente 
da Unisol Brasil.

Entre os demais temas discu-
tidos no evento estão os desafios 
de como vender para o poder 
público,  ampliar a criação de 
redes e cadeias produtivas, de-
finir estratégia de ampliação de 
mercado, como ganhar mais vi-
sibilidade,  espaços para comer-
cialização em locais públicos, 
ampliar a adesão e crescimento 
dos grupos.

Outro dos desafios do co-
operativismo é o de atrair os 
jovens. De acordo com Isadora 
Candian dos Santos, 30 anos, 
integrante do Grupo Ideário de 
Design, a economia solidária é 
uma alternativa viável à juven-
tude e tem crescido nos últimos 
anos. “Temos alguns grupos na 
área de criação, designer, pro-
dução cultural. Os jovens per-
ceberam o potencial e também 
é a alternativa ao mercado, 
principalmente aos que moram 
na periferia, que muitas vezes 
não se sentem incluídos a re-
alidade do mercado formal”, 
afirmou.  O evento prevê reu-
nir cerca de 500 pessoas e terá 
ainda a eleição da próxima di-
retoria da entidade. 

Congresso de cooperativas tem foco
na gestão de empresas quebradas 
Michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

Unisol Brasil elegeu a transformação de empresas falidas em autogestionárias como destaque para debate em seu 4º Congresso

Padaria da Coop fica mais eficiente
 A Central de Panificação da Coop, em Mauá, recebeu investimentos de R$ 7 milhões 

para revitalização, modernização e aquisição de novos equipamentos. Com isso, dobrou 
a capacidade de produção dos seus 87 itens.

economia

amanda perobelli

 A Uniforja é um exemplo bem sucedido de cooperativismo depois que a antiga Conforja faliu e os trabalhadores a assumiram

‘Velhinhos’ abrem tradicional feira de artesanato em S. Bernardo
A tradicional Feira de Artesa-

nato do CRI (Centro de Refe-
rência do Idoso) de São Bernar-
do começou nesta segunda-feira 
(23/11). Os produtos custam a 
partir de R$ 2 e são confeccio-
nados em diversas técnicas por 
cerca de 40 artesãos da cidade. 
A feira ocorre até sexta-feira 
(27/11) das 10h às 17h, no sa-
lão social do CRI ( avenida Re-
denção, 271, no Centro.)

A feira está recheada de boas 
opções de presentes. Os preços 
variam de acordo com a técnica e 

material utilizado. Tem chaveiros 
a partir de R$ 2 até enxoval em 
bordado para bebê a R$ 100. Há 
uma grande variedade de tapetes, 
toalhas, caminhos de mesa, panos 
de prato, aventais, fraldinhas para 
bebês, bijuterias, itens de decora-
ção para casa, entre outros.

“Aqui temos opções para todos 
os bolsos e gostos. Tudo feito pe-
los velhinhos e em técnicas diver-
sas. Este ano, como pretende ser o 
ano das lembrancinhas de Natal, 
muitos artesãos trouxerem opções 
para presentear até R$ 15. Vale a 

pena conhecer a feira e o trabalho 
de todos”, disse uma das primeiras 
participantes Hatsue Nokamura 
Mori, conhecida como Rosinha.

A iniciativa começou em 2002 
e dona Emília de Oliveira Ca-
valcante, 85 anos, foi uma das 
primeiras participantes. Ela se 
orgulha dos produtos que confec-
ciona, especialmente fuxico.  Seus 
produtos variam de R$ 5 a R$ 20. 
“Esta é a minha distração e a com-
plementação da minha aposenta-
doria. Faço com tanto amor que 
nem os meus problemas de saúde 

me impedem de fazer”, brincou. 
O fuxico é uma das técnicas pre-
feridas da Emília. Até bonecos, ela 
faz com os retalhos. 

A artesã Joana Gonçalves Fer-
nandes, 77 anos, vende pijamas 
infantil e adulto. Há dez anos ela 
se dedica à confecção em malha 
e flanela. Os preços variam de 
acordo com tecido e tamanho e 
custam até R$ 60.

As voluntárias do Grupo de 
Apoio às Mulheres Mastectomi-
zadas também expõem e ofere-
cem produtos diferentes, como 

guirlandas de Natal, potes enfeita-
dos, aventais, panos de prato, toa-
lhas de mesa e de banho, tapetes, 
enxovais para bebê. “Para quem 
gosta de artesanato a feira está 
rica. Tudo muito bem feito e com 
preços acessíveis”, disse a voluntá-
ria Eunice Pereira. Os produtos 
desta mesa são feitos e doados 
pelas voluntárias. “Temos aulas 
de diversas técnicas na entidade e 
a renda é revertida para manter o 
grupo ativo e as despesas  da casa”, 
afirmou Eunice. 

Michelly Cyrillo
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Macri já quer suspender 
a Venezuela do Mercosul

Eleito neste domingo 
(22/11) presidente da Argen-
tina, Mauricio Macri iniciará 
um movimento pela suspensão 
da Venezuela do Mercosul, no 
que deve ser uma demonstra-
ção do que sua vitória repre-
sentará para a América Latina. 

Em entrevista após a confir-
mação de sua vitória na eleição, 
Macri, que é representante da di-
reita na Argentina, afirmou que 
pedirá a aplicação da cláusula 
democrática contra a Venezuela, 
de acordo com ele, “pelos abusos 
na perseguição aos opositores e à 
liberdade de expressão”. O novo 
mandatário argentino deve abor-
dar o tema na próxima reunião 
do Mercosul, em 21 de dezem-
bro.

Macri acredita que terá 
apoio de outros membros da 
aliança. Dilma Rousseff, que 
tem boas relações com o pre-
sidente venezuelano Nicolás 
Maduro, dificilmente deve 
aderir à estratégia do presiden-
te argentino. 

A primeira viagem diplomá-
tica de Macri será justamente 
ao Brasil, que ele deverá visitar 
ainda antes de assumir a pre-
sidência, em 10 de dezembro. 
Esta é a primeira vez desde 
2003 que Brasil e Argentina 
têm governantes com orienta-
ções políticas diferentes.

O prefeito de Buenos Aires, 
cuja vitória rompe com 12 anos 
de kirchnerismo, terá de conse-
guir importantes alianças. “O 
maior desafio de Macri vai ser 
armar uma coligação política 
para poder governar”, disse o 
analista político Rosendo Fraga 
à Agência Brasil. 

Apesar de ter conquistado 
os governos da capital, Buenos 
Aires, e das quatro maiores 
províncias argentinas, Macri 
tem minoria no Congresso. 

Redação com Agência Brasil 
pauta@abcdmaior.com.br

Recém-eleito presidente da Argentina dá mostras de como lidará com política externa na região

nacional/internacional
Lama da Vale chega ao Oceano Atlântico

 A prefeitura de Linhares (ES) interditou as praias 
de Regência e Povoação após a chegada ao mar da 
lama do rompimento de barragem em Mariana (MG). 
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agenda

Santo André
Cinema
As inscrições para o curso de 
Formação em Cinema e Vídeo da 
ELCV (Escola Livre de Cinema e 
Vídeo) seguem até 31 de janei-
ro, através do site www.elcv.art.br. 
Nesta página estão as informa-
ções para o processo seletivo, que 
é composto de três etapas: preen-
chimento de ficha on-line e envio 
de material pelo correio; além de 
entrevistas e aulas abertas. Grátis. 
Mais informações: 4461-4181.

São Bernardo
Exposição
O Centro de Referência das Cultu-
ras Populares Tradicionais (avenida 
Wallace Simonsen, 1.800, Nova 
Petrópolis, Chácara Silvestre) rece-
be até o dia 29/11 (domingo), a 
exposição Candomblé no Brasil e 
o terreiro Ilê Aláketu Asé Airá. Com 
objetos, fotografias e ilustrações, 
a mostra retrata a diversidade re-
ligiosa afro-brasileira e a história 
do primeiro terreiro tombado do 
ABCD. Entrada franca. Visitação 
de quarta a domingo, das 10h às 
16h. Informações: 4337-7363.

São Caetano
Música
Encerrando a temporada 2015 de 
apresentações, a Orquestra Filar-
mônica de São Caetano receberá 
a cantora Ellen Oléria para um 
concerto com trilhas sonoras de 
novelas. 
O espetáculo acontecerá neste 
sábado (28/11), às 20h, no Teatro 
Paulo Machado de Carvalho (ala-
meda Conde de Porto Alegre, 840, 
Santa Maria). A ação é gratuita, 
mas os ingressos devem ser retira-
dos com antecedência na unidade 
municipal do Sesc (rua Piauí, 554) 
ou na Secretaria de Cultura (aveni-
da Goiás, 600). 

cultura
CHDay: Um ano sem Chaves

 No sábado (28/11), a partir das 10h, o espaço Estação Jovem (rua Serafim 
Constantino, s/nº, Centro, S. Caetano) receberá o evento CHDay, em homenagem 
a um ano do falecimento de Roberto Bolaños. Grátis. Informações: 4226-5518.

Mostra explora formas 
de contar as histórias

Uma geringonça artística. As-
sim são definidas as obras de 
Mestre Molina. Nascidas entre as 
décadas de 1970 e 1980, as ins-
talações retratam cenários cotidia-
nos da época através de pequenos 
bonecos em madeira. Com uma 
crítica social na cabeça e um mo-
tor de geladeira em mãos, Moli-
na instalou sistemas elétricos na 
cultura, transformando o estático 
em arte sonora, movimentada 
e vivida apenas com o apertar 
de um botão. Hoje, o motor do 
passado ganhou novos retoques 
e as instalações foram remonta-
das. Alocadas na Pinacoteca de 
São Caetano, as obras de Molina 
são apenas amostragem de uma 
exposição recheada de pinturas 
e experimentos, unidas por uma 
única vertente: mostrar que con-
tar histórias vai além das palavras.

Intitulada Eu vi uma história: 
arte e narrativa, a mostra reú-
ne obras do acervo Sesc de Arte 
Brasileira. Fugindo das prosas, a 
ação usa tinta, telas e peças para 
embarcar o público no universo 
da ficção. Para a curadoria, o ob-
jetivo é apresentar uma vertente 
próxima das artes visuais, o lúdi-
co. Composta por 43 peças, Eu 
vi uma história reúne pinturas, 
gravuras e esculturas de nomes de 
artistas populares brasileiros, en-
tre eles Mestre Molina, Carmézia 
Emiliano e J. Borges.  

Além da diversidade de mate-
riais, a iniciativa também explora 
formas de olhar para o ambiente 
cultural. São jogos, contações de 
histórias e oficinas, que integram 
o espaço expositivo e também 
como ações paralelas. Inspirada 
em formas e estruturas de narra-
tivas, a mostra pretende estimu-
lar leituras, práticas e poéticas da 
construção de imagens. As ativi-
dades excedentes começam neste 
mês e seguirão um calendário es-
pecial até 30 de janeiro de 2016.

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br

Em cartaz em São Caetano, exposição traz obras escritas, pintadas e esculpidas

Exposição 
sai do olhar 
com diálogo 
e interação

Através do conceito de que 
embarcar é viver, a programação 
extra da mostra utiliza a vivência 
do público para passar o incentivo 
à arte visual. As atividades come-
çam nesta sexta-feira (27/11), no 
Sesc São Caetano, com a oficina 
Planarte, que convida os expec-
tadores a montar uma instalação 
juntamente com o artista Magela 
Albuquerque. A unidade do Sesc 
também tem uma mini exposição 
complementar, com quatro obras 
do acervo nacional.

Já a Pinacoteca receberá no sá-
bado (28/11) um bate-papo com 
as curadoras Marcela Tiboni e 
Valquíria Prates. Responsáveis 
pela idealização da mostra e se-
leção das obras, a dupla trará o 
contexto histórico e as percepções 
que cercam cada ambiente. Para 
o mês de dezembro, a exposição 
integrará as atividades da Semana 
Inclusiva 2015, de 01 a 05/12, e 
receberá agendamentos para pes-
soas ou grupos com necessidades 
especiais. Os interessados devem 
entrar em contato pelo e-mail 
agendamentoeuviumahistoria@
gmail.com ou pelos telefones 
4223-4780 e 4223-8800. Todas 
as atividades são gratuitas.

Formas de contação:
Eu vi uma história – arte e nar-

rativa popular está em cartaz na 
Pinacoteca de São Caetano (av.
Dr. Augusto de Toledo, 255, Sta. 
Paula) até 30 de janeiro. Grátis. A 
visitação é de segunda a sexta, das 
8h às 17h, e aos sábados, das 9h 
às 13h. A programação especial de 
novembro será na  Pinacoteca e no 
Sesc (rua Piauí, 554, Santa Paula). 
Informações: 4223-8813.  

Confira as atividades do mês:

 27/11 (sexta-feira), às 14h e 28/11 (sábado), às 13h, no Sesc São 
Caetano - Oficina de montagem de instalação, com Magela Albuquerque

 28/11 (sábado), às 10h, na Pinacoteca- Bate-Papo com as curadoras 
da mostra, Marcela Tiboni e Valquíria Prates. 

divulgação

Obras dos anos 1970 e 1980 mostram como a simplicidade estimula a imaginação
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Um jogo que é muito mais que 
apenas futebol. Na última sexta-
-feira (20/11), em comemoração 
ao dia da Consciência Negra, os 
haitianos do ABCD foram apre-
sentados à várzea graças a inicia-
tiva do andreense Alvi Negro, 
que organizou partida entre um 
combinado com caribenhos e o 
Jerusalém, de São Bernardo.

“Somos um time muito ligado 
à nossa comunidade e as neces-
sidades sociais. Em um tempo 
onde se fala de tanto ódio e into-
lerância, acredito que nosso papel 
é combater isso, estendendo a 
mão para quem precisa de ajuda. 
Os haitianos são nossos vizinhos, 
pessoas boas e nada melhor que a 
várzea e o lazer para integrá-los ao 
bairro”, explicou Kae Strilicherk, 
diretor do Alvi Negro.

Grande parte dos refugiados 

chegou ao Brasil após o terremoto 
que devastou o Haiti, em 2010. 
Mas pelo menos durante o tempo 
que ficaram no Alvi Negro, um 
sopro de paz os fez deixar essa dor 
de lado. Jovens e alegres, falavam 
de suas expectativas, sonhos e do 
prazer em jogar futebol com os 
brasileiros.

“Estou aqui desde 2013 e nesse 
tempo fui muito bem recebido. Já 
é a segunda vez que jogo com eles 
(brasileiros) e isso me deixa mui-
to feliz”, comemorou o atacante e 
montador Michelin Idame, tam-
bém capitão da equipe.

Muito dessa boa recepção deve-
-se ao trabalho perseverante de 
Maria Rosimeire da Silva, líder 
comunitária e diretora da Associa-
ção de Refugiados da Comunida-
de do Cigano, em Utinga, onde 
mora grande parte dos haitianos. 

“Víamos que eles iam chegan-
do e que não tinham ninguém 
aqui para orientá-los, para recebê-

-los e então nos organizamos para 
isso. Começamos a levá-los para 
tirar documentos, ensinar o por-
tuguês e a trocar experiências e 
informações com eles. Tem sido 
muito boa essa relação”, diz.

No jogo, os caribenhos não 
tiveram muita sorte. Jogando 
contra um time mais calejado e 
experiente, tomaram vários gols e 
perderam a partida, mas isso nem 
de longe é o mais importante. 

Jean Sony, engenheiro civil for-
mado no Haiti, trabalhador na 
triagem de um posto de saúde 
de Santo André e, agora, técnico 
de futebol, contou como surgiu a 
ideia do combinado. “Eles sem-
pre me procuravam pedindo para 
montarmos um time porque vá-
rios deles sabem jogar futebol. Es-
tava procurando um espaço para 
isso quando surgiu o convite do 
Alvi Negro.” Para ele, o mais im-
portante de tudo é “nos sentirmos 
parte de coisas do Brasil.”

Haitianos refugiados no ABCD têm as 
portas abertas no futebol amador
Marcelo Mendez

pauta@abcdmaior.com.br@abcdmaior.com.br

Sempre alegres e sorridentes, caribenhos montaram time e jogaram contra o Jerusalém no campo do Alvi Negro, de Santo André
Edu Guimarães

Haitianos se integraram e o resultado do jogo foi apenas um detalhe

Final esperada
 Pelo Campeonato de Veterano de Santo André, os tradicionais Sacadura Cabral e 

Guaraciaba fazem a final no dia 5 de dezembro, às 15h30, no campo do Nacional - que 
tem sido usado em jogos decisivos com as obras no Bruno Daniel. 

esporte

Canela de ferro   por marcelo Mendez

Esnel joga bola...
São vários os caminhos da 

várzea pelos quais a crônica pe-
rambula.

Dias de sol, chuvas finas, 
garoas com gotas de orvalhos 
matinais e sonhos. Andanças 
regidas por sons de blues, rock, 
jazz e outros instrumentos de 
samba. Dos pés adornados por 
chuteiras coloridas e cadarços 
psicodélicos, saem as melhores 
histórias de toda uma humani-
dade que resiste. 

Para saber da beleza do fute-
bol de várzea basta caminhar. 

Dessa vez a ida era até o cam-
po do Alvi Negro, de Santo An-
dré. Por lá haveria uns jogos em 
comemoração ao dia da Cons-
ciência Negra e como tal, nada 
melhor e mais adequado que o 
bom futebol de várzea. Uma das 
poucas manifestações democrá-

ticas e de fato inclusivas que por 
hoje ainda resiste. Para o match, 
convidados nobres.

O time do Jerusalém, de São 
Bernardo, enfrentaria o combi-
nado de haitianos do ABCD. Um 
grupo de refugiados, todos mo-
radores da Favela do Cigano, em 
Utinga, se apresentou para a pe-
leja. Cheguei na cancha e vi os 
meninos.

Todos homens, alguns felizes, 
outros resolutos, uns contem-
plativos, outros curiosos, uns 
eram poesia, outros eram rock 
and roll, uns eram versos, outros 
eram silêncio. Nenhum deles 
era indiferente. Para aquele gru-
po de homens, estar ali era um 
grande feito. Algo grande, para 
muito além de títulos e bravatas.

Um outro mais desavisado há 
de observar: “Que coisa mais fru-
gal, um jogo de futebol de várzea 

que de nada vale. Como pode 
ser algo assim tão grande, Mar-
celo, seu bardo?”

O cronista deve tomar cuidado.
O que interessa aos homens 

comuns não serve para imor-
talidade. E o que acontece em 
um terrão de várzea está intrin-
secamente ligado ao que há de 
imortal.

Assim foi naquele jogo. Bola 
pra lá, bola pra cá, chutões e 
outras mumunhas quando de re-
pente me aparece Esnel. 

Esnel trombava, chutava er-
rado, não sabia passar muito 
bem, não era muito bem dotado 
de habilidade. Mas Esnel corria. 
Com uma inabalável aplicação, 
do pouco que sabia, Esnel dava 
tudo. Tudo que tinha e principal-
mente do que não tinha. Não 
era um craque de bola e pouco 
importava porque não seria isso 

que faria de Esnel um imortal.
Esnel sorria!
Com a candura de um garo-

to que brinca de bola pela pri-
meira vez na vida, o menino do 
Haiti sorria feliz da vida. Era um 
jogador que agia, portanto, atra-
vés do riso farto, feliz e pleno. 
De nada adiantaria fazer gols, 
aplicar-lhe dribles, impetrar-lhe 
canetas, submetê-lo à realidade 
cruel de um chapéu tomado. 

Para todo revés que o adver-
sário apresenta, Esnel teria um 
sorriso para resistir. Como faz em 
sua vida.

Terminado o jogo, fui até ele. 
Lhe ofereci uma cerveja, ele me 
disse que não bebe. Perguntei se 
queria algo, ele me respondeu 
que não. Pedi para conversar e 
então ele me deu um dos seus 
lindos sorrisos e gentilmente me 
puxou uma cadeira. Falou um 

pouco dele...
Que saiu do Haiti depois de 

um terremoto porque ali seria 
impossível de viver. Que por lá 
deixou seu amor. Que sonha 
em juntar uma grana para aju-
dar os seus que ficaram. Que 
era feliz...

Me disse que achou um barato 
poder jogar bola com brasileiros, 
que não era muito bom, mas 
que só queria brincar e agrade-
ceu por terem deixado fazê-lo. 
Brincou, contou histórias, sorriu 
mais, me pediu o telefone e dis-
se que eu era legal.

Esnel joga bola...
Por um dia, no futebol de vár-

zea, Esnel conseguiu sorrir com 
gosto, como se a vida de fato 
fosse algo muito bom que vales-
se a pena ser vivida. Com Esnel 
e por Esnel vale.

Eu te amo, Esnel...

A várzea e o menino do Haiti
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Água Santa entrega novo 
projeto e mantém esperança

trocou a empresa que cuidará do 
restante das obras e da colocação 
das arquibancadas tubulares fixas, 
no lugar da arquibancada que 
caiu. O novo projeto, em exe-
cução, foi entregue à Federação 
Paulista e da Arena, que assessora 
a entidade no caso.

“Assinei todo o projeto nesta 
manhã (segunda-feira) e entre-
guei para a empresa que realiza 
a obra para fazer a entrega. Está 
tudo dentro dos conformes e 
mostramos ali que temos condi-
ções de deixar tudo pronto”, co-
mentou Sirqueira.

A Federação confirmou a en-

trega da série de documentos e 
aguarda a análise da construtora e 
a produção de um relatório, para 
assim tomar sua decisão quanto 
à permanência ou não do Água 
Santa na primeira divisão. Em 
meio à espera, o mandatário do 
Netuno crê na resposta positiva.

“Estamos confiantes. Apesar 
de todo o ocorrido, mostramos 
que conseguiremos entregar o 
estádio. As obras continuam e va-
mos aguardar a resposta. Estamos 
sempre em contato com a Federa-
ção e esperamos que o discurso de 
fazer valer o acesso no campo seja 
verdadeiro”, definiu. 

Esperança e ansiedade. Estas 
são as palavras que definem o dia 
a dia do Água Santa desde o iní-
cio de novembro, quando perdeu 
a garantia de participação na Série 
A-1 do Campeonato Paulista por 
falta de condições do estádio do 
Inamar - que se agravaram após a 
queda de uma das arquibancadas.

Mesmo assim, o Netuno tenta 
até a última instância comprovar 
que pode receber as partidas. Em 
mais uma de suas ações, o presi-
dente do clube, Paulo Sirqueira, 

Guilherme Menezes

guilherme.menezes@abcdmaior.com.br

Clube de Diadema deixou nova papelada na mão da Federação Paulista e aguarda resposta rápida

Revelação do ano?
 O mesatenista de São Caetano Hugo Calderano, de apenas 19 anos, 

foi indicado ao prêmio de Revelação do Ano da Federação Internacional 
de Tênis de Mesa, entidade que comanda a modalidade.

fez bonito
O ABCD trouxe uma coleção de medalhas do Campeonato 
Brasileiro de Ginástica Artística, realizado até domingo no Minas 
Tênis. Diego Hypólito, de São Bernardo, ganhou dois ouros.

rodrigo pinto

O Água Santa conhecerá nesta semana seu destino sobre o ano que vem
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O Centro de Desenvolvimen-
to de Handebol de São Bernardo 
poderia ser importante na prepa-
ração das duas seleções nacionais 
para os Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, em 2016, mas a reali-
dade é preocupante.

Cerca de seis meses após São 
Bernardo entregar as chaves à 
CBHb (Confederação Brasi-
leira de Handebol), a entidade 
que dirige a modalidade no 
País não conseguiu agilizar o 
processo de compra dos equi-
pamentos, fundamental para a 
inauguração do local. 

Diante do impasse, o Minis-

tério do Esporte se reuniu com 
a Prefeitura de São Bernardo e 
a própria confederação há uma 
semana, quando ficou acertado 
que a cidade assumirá a tarefa. 
O governo federal tem R$ 5,9 
milhões disponíveis para deixar 
o Centro de Treinamento em 
ordem, para itens de academia, 
hospedagem, cozinha, lavande-
ria e quadras.

“A confederação não conseguiu 
efetivar a compra, isso vai ser fei-
to por São Bernardo. É bom falar 
que eles estão nos ajudando com 
a listagem dos equipamentos, 
todo mundo está dialogando. 
Mas, o processo deveria ter sido 
agilizado, não sei se foi problema 
de fluxo financeiro ou licitação”, 

lamentou o secretário de Espor-
tes e Lazer de São Bernardo, José 
Alexandre Devesa.

Por meio da assessoria de im-
prensa, a Confederação Brasileira 
de Handebol afirmou que o pro-
cesso é mais rápido via São Ber-
nardo, mas não soube explicar 
porque se esperou seis meses para 
ser feita a troca de responsável 
pela compra dos equipamentos. 

Por tudo isso, o único centro de 
treinamento exclusivo do hande-
bol no Brasil estará em funciona-
mento depois de abril, perto da 
Olimpíada. “Vamos cadastrar o 
projeto no Ministério do Espor-
te, a partir daí será feita a libera-
ção da verba e depois a licitação”, 
explicou Devesa. 

CBHb se atrasa e casa do handebol 
será entregue perto da Olimpíada
Antonio Kurazumi

kurazumi@abcdmaior.com.br

Após seis meses, São Bernardo assume responsabilidade pela compra de equipamentos e local deve ficar pronto apenas em abril
amanda perobelli

Centro de Handebol está pronto desde junho, mas será inaugurado em 2016

Dois títulos em uma semana
 Entre as mulheres, a Metodista/São Bernardo manda no handebol feminino 

brasileiro. Uma semana após ter conquistado o Campeonato Paulista, o time do 
ABCD derrotou Concórdia no sábado e foi campeão da Liga Nacional pela nona vez.

esporte


